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Efeitos físicos na prática 

Nos Domínio da Mediunidade



Passes



Passes
- É uma icterícia complicada. … adquiriu renitente hepatite, da qual a icterícia é 
a consequência.

- E como será socorrida?

Conrado, impondo a destra sobre a fronte da médium, comunicou-lhe radiosa 
corrente de forças e inspirou-a a movimentar as mãos sobre a doente, desde a 
cabeça até o fígado enfermo.

Notamos  que  o  córtex  encefálico  se  revestiu  de  substância  luminosa  que, 
descendo em fios tenuíssimos, alcançou o campo visceral.

A senhora exibiu inequívoca expressão de alívio,…
Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 17

Sob comando da mente, o fluido é 
liberado pelas mãos.O movimento inicia no centro 

coronário e estabelece um fluxo até 
o fígado.



Passes
Áulus: - …O passe, como reconhecemos, é importante contribuição para quem 
saiba recebê-lo, com o respeito e a confiança que o valorizam.

Hilário: - E pode, acaso, ser dispensado a distância?

Áulus: - Sim, desde que haja sintonia entre aquele que o administra e aquele 
que  o  recebe.  Nesse  caso,  diversos  companheiros  espirituais  se  ajustam  no 
trabalho do auxílio, favorecendo a realização, e a prece silenciosa será o melhor 
veículo da força curadora.

Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 17

Sob comando da mente, o fluido é 
liberado e direcionado para 
alcançar longas distâncias.



O fluido não sofre 
interferência do 

ambiente.

Irradiação ou passe à distância



O fluido e o ambiente
❖ O fluido não sofre interferência do ambiente.

❖ Não observamos outra condição de existência pelo simples fato de não haver 
interação  direta  da  matéria  em  diferentes  condições  com  a  matéria  que 
conhecemos, isto inclui a luz e o ar (vento).



O fluido e o ambiente
❖ Pode-se  considerar  que  as  diferentes  condições  de  existência,  relativas  as 

camadas  do  perispírito,  são  distanciadas  entre  si  por  uma  faixa,  caso 
contrário haveria uma interação constante entre dois planos materiais.

❖ Ou seja, estaríamos “vendo" espíritos desencarnados constantemente, sem a 
necessidade da faculdade mediúnica.



Psicometria



Psicometria - Definição
Áulus:  -  …  na  Psicologia  experimental,  significa  “registro,  apreciação  da 
atividade  intelectual”,  entretanto,  nos  trabalhos  mediúnicos,  esta  palavra 
designa a  faculdade de ler  impressões e  recordações ao contacto de objetos 
comuns.

Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 26



Psicometria
Áulus: - Muitos companheiros de mente fixa no pretérito frequentam casa como 
esta pelo simples prazer de rememorar…

André Luiz -  Verifiquei  que algumas preciosidades,  excetuando-se uma que 
outra,  estavam  revestidas  de  fluidos  opacos,  que  formavam  uma  massa 
acinzentada ou pardacenta, na qual transpareciam pontos luminosos.

Áulus:- Todos os objetos que você vê emoldurados por substâncias fluídicas 
acha-se fortemente lembrados ou visitados por aqueles que os possuíram.

Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 26

mente fixa
Demonstra a nossa tendência ao 

pensamento fixo em algo, no caso, 
ao passado.



Psicometria
Não longe, havia curioso relógio, aureolado de luminosa faixa branquicenta.

Áulus  recomendou-me  toca-lo  e,  quase  instantaneamente,  me  assomou  aos 
olhos mentais linda reunião familiar, em que veneranda casa se entretinha a 
palestrar com quatro jovens em pleno viço primaveril.

Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 26



Psicometria
Com aquele quadro vivo a destacar-se ante a minha visão interior, examinei o 
recinto  agradável  e  digno.  O  mobiliário  austríaco  imprimia  sobriedade  e 
nobreza ao conjunto, que jarrões de flores e telas valiosas enfeitavam.

O relógio lá se encontrava, dominando o ambiente, do cimo de velha parede 
caprichosamente adornada.

Nos Domínio da Mediunidade - Cap. 26

André Luiz retrata a cena com 
riqueza de detalhes.



O Livro dos Espíritos
242.  Como  é  que  os  Espíritos  têm  conhecimento  do  passado?  E  esse 
conhecimento lhes é ilimitado?

“O  passado,  quando  com  ele  nos  ocupamos,  é  presente.  Verifica-se  então, 
precisamente, o que se passa contigo quando recordas qualquer coisa que te 
impressionou  no  curso  do  teu  exílio.  Simplesmente,  como  já  nenhum  véu 
material  nos  tolda  a  inteligência,  lembramo-nos  mesmo  daquilo  que  se  te 
apagou da memória. Mas, nem tudo os Espíritos sabem, a começar pela própria 
criação.”



O Livro dos Espíritos
243. E o futuro, os Espíritos o conhecem?

“… Quando o vêem, parece-lhes presente…”
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